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“[...] o aprendizado humano pressupõe 
uma natureza social específica e um 
processo através do qual as crianças 
penetram na vida intelectual daqueles 
que a cercam” (VIGOTSKI, 2007, p. 
100). 
 
RESUMO: Este artigo apresenta uma análise bibliográfica referente à relação entre a 
aprendizagem pré-escolar e a aprendizagem escolar e o conceito de zona de 
desenvolvimento proximal. Inicia-se por um breve estudo teórico referente à 
situacionalidade biográfica de Lev Semenovitch Vigotski, ressaltando as pesquisas, 
estudos e investigações iniciais do autor/pesquisador. Em seguida, apresentam-se as 
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discussões teóricas do autor, enfatizando as relações entre o processo de ensino e 
aprendizagem, a constituição da aprendizagem pré-escolar nos contextos sociais e 
culturais em que os sujeitos se inserem, além de, apresentar aspectos do processo de 
aprendizagem escolar, situando a escola, como espaço de construção do conhecimento 
científico. Por fim, apresenta-se a relação entre a aprendizagem pré-escolar e a 
aprendizagem escolar e o conceito de zona de desenvolvimento proximal, assim como, a 
importância da intervenção pedagógica para o desenvolvimento e a aprendizagem dos 
sujeitos/alunos na escola. 
 PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem pré-escolar - Aprendizagem escolar - Zona de 
desenvolvimento proximal 
ABSTRACT: This article presents a bibliographical analysis concerning the relationship 
between pre-school and school learning and the concept of a zone of proximal 
development. It begins with a brief theoretical study concerning the biographical 
situationality of Lev Semenovitch Vigotski, highlighting the research, studies and initial 
investigations of the author / researcher. Next, the theoretical discussions of the author 
are presented, emphasizing the relationships between the teaching and learning process, 
the constitution of pre-school learning in the social and cultural contexts in which the 
subjects are inserted, besides presenting aspects of the school learning process, situating  
the school as a space for the construction of scientific knowledge. Finally, the relationship 
between pre-school and school learning and the concept of proximal development zone, 
as well as the importance of the pedagogical intervention for the development and the 
learning of the students / students in the school are presented. 
KEYWORDS: Pre-school learning - School learning - Proximal development zone 
 
1 Introdução 
Dentre muitos aspectos que me atraem nos estudos de Vigotski, o que mais me 
chama atenção são as discussões e problematizações em torno da aprendizagem pré-
escolar e a aprendizagem escolar, assim como, os aspectos do conceito de zona de 
desenvolvimento proximal. Esses três aspectos que movimentam nossa reflexão nesse 
artigo recolocam a concepção de criança-sujeito que aprende pela interação num 
determinado espaço e tempo históricos, mediados pela linguagem. Por isso, pensar no 
sujeito criança e o que deverá lhe ser ensinado, através do currículo escolar, tem sido 
temas de análise e estudo nos quais tenho me envolvido ao longo do exercício da 
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docência. Quando se pensa na criança enquanto sujeito leva-se em consideração que esta 
tem uma história e que nessa história, entrelaçam-se marcas de diferentes culturas, 
contextos sociais e econômicos, sendo essa constituição marca preponderante dos 
processos de aprendizagem pré-escolar, ou seja, do processo de aprendizagem que 
acontece fora da escola.  Essa aprendizagem pré-escolar  é diferente da aprendizagem 
escolar, ou seja, da aprendizagem que se efetiva na escola, porém, ambas acontecem numa 
relação de interdependência e tem função constituidora do sujeito que aprende.  Para isso, 
haverá a necessidade de discutir a questão do aprendizado e desenvolvimento que se 
iniciam muito antes da escola, partindo da ideia de que aprender pressupõe a natureza 
social e é um processo no qual as crianças penetram na vida intelectual e social daqueles 
que a cercam e são reconhecidos como o Outro, construindo a consciência de 
pertencimento histórico, cultural e social por meio da linguagem que os entrelaça.  A 
partir dessa reflexão, penso ser relevante discutir também, o papel da escola, como um 
espaço de mediação, provocação e ação, e a função do educador como agente de 
intencionalidades das ações para além daquilo que as crianças fazem, baseando-se para 
isso nas discussões de VIGOSTKI (2008, 2007), OLIVEIRA (1992, 1997), FONTANA 
(2005), REGO (2008), VERGNAUD (2004), PINO (2005).  
2 Situcionalidade biográfica de Lev Semenovitch Vigotski 
Lev Semenovich Vygotsky nasceu na cidade de Orsha, na Rússia, em 5 de 
novembro de 1896 e morreu em 11 de junho de 1934, de tuberculose, em Moscou.  
Graduou-se na Universidade de Moscou em 1917 onde começou suas pesquisas literárias.  
Iniciou sua carreira após a Revolução Russa de 1917, lecionando literatura e psicologia 
numa escola de Gomel, na qual realizou várias atividades (LURIA apud VIGOTSKI, 
20073).  
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Em um período de intensas revoluções, Vigotski envolveu-se na área das ciências 
humanas, a partir de uma grande revolução social, que libertou trabalhadores das amarras 
da classe em que viviam. Foi nesse ambiente que desenvolveu sua visão de mundo, 
influenciando-se sobre o social e o histórico da vida dos seres humanos. Assim, Vigotski 
fundamenta seu pensamento na filosofia materialista dialético e histórico, com influência 
de Marx, refletindo sobre a influência que as “mudanças históricas na sociedade e na vida 
material produzem na “natureza humana” (consciência e comportamento)” (COLE e 
SCRIBNER, 2007, p. XVII4).  
Diante desse contexto e baseado no marxismo, Vygotsky desenvolve uma 
abordagem que insere a educação como fundamental no processo de desenvolvimento 
psicológicos do sujeito.  
A contribuição primordial de Vygotsky foi desenvolver uma abordagem geral 
que inseria totalmente a educação, como atividade fundamental, numa teoria 
do desenvolvimento psicológico. A pedagogia humana, em todas as suas 
formas, é a características definidora de sua abordagem, o conceito central de 
seu sistema (MOLL apud DANIELS, 2001, p. 11).   
Na época em que Vigotski inicia suas investigações, as pesquisas e estudos em 
psicologia eram realizados a partir de experimentos com o objetivo de testar hipóteses, 
controlar variáveis e quantificar respostas. Segundo Cole e Scribner (2007, p.XXI) “nas 
primeiras décadas do século XX, a psicologia na Rússia, assim como na Europa, movia-
se entre escolas antagônicas, cada uma procurando oferecer explicações parciais para 
alguns fenômenos”. Até Vigotski, havia a posição inatista (o sujeito já nasce com o 
conhecimento) e a posição behaviorista (meio influencia o conhecimento), sendo estas 
muito enfáticas nas questões relativas ao conhecimento humano. Vigotski não é 
intermediário a essas teorias, pois segundo ele, o desenvolvimento humano é um processo 
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dialético onde há o entrelaçamento de fatores externos, fatores internos e processos 
adaptativos (JOHN-STEINER e SOUBERMAN apud VIGOTSKI, 2007).  
Ao estudar o materialismo dialético, discute as questões de interação entre as 
condições sociais e os substratos biológicos do comportamento humano, e assim, estuda 
a relação da matriz biológica com a matriz cultural e os momentos em que a cultura 
influencia no desenvolvimento biológico dos sujeitos. Através de seus pressupostos 
teóricos, Vigotski ressaltou o papel social, cultural e histórico no desenvolvimento, 
ressignificando metodologias apropriadas para investigações e intervenções, a partir da 
emergência do método experimental. Desse modo, o entorno social e cultural faz com que 
a constituição do pensamento humano tenha relação com tudo aquilo que o cerca. 
3 A relação entre a aprendizagem pré-escolar e a aprendizagem escolar e o conceito 
de zona de desenvolvimento proximal 
O sujeito, nascendo biológico, desenvolve-se por meio das relações e interações 
com outros no ambiente cultural e social em que está inserido. Esse contexto constitui o 
sujeito, cria marcas e redes entre o conhecimento de si e dos outros que dizem de sua 
constituição como ser humano, sendo essa constituição decorrência direta de 
aprendizagem no contexto histórico, social e cultural que se está inserido. Vigotski (1997, 
1998) parte da premissa de que o desenvolvimento cognitivo não pode ser entendido sem 
referência ao contexto social, histórico e cultural. Ao destacar o contexto social e a 
interação como mecanismo para a aprendizagem e o desenvolvimento, diz-se que a raiz 
epistemológica que permeia sua teoria é a abordagem histórico-cultural. Nessa 
abordagem a ênfase em torno da aprendizagem e do desenvolvimento é dada a aspectos 
históricos, sociais e culturais (OLIVEIRA, 1997).  
É nesse ambiente, constituído de história e marcas da sociedade e da cultura, 
mediado pela linguagem, que criará suas primeiras raízes e relações com o conhecimento 
pré-escolar, ou seja, com o conhecimento do meio, conhecimento prático, constituído no 
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senso comum e nas relações com os meios e ambientes sociais e culturais que o sujeito 
se insere, e assim que construirá e ampliará suas aprendizagens, construindo consciência 
de si e dos outros, ou seja, o sujeito é reconhecido pelo reconhecimento do outro.  Esse 
processo é constituinte, significante porque à medida que o sujeito se insere no campo 
social, ele internaliza atividades, comportamentos e signos desenvolvendo as funções 
mentais superiores5  
A aprendizagem da criança começa, em suas fases iniciais, bem antes da 
aprendizagem escolar. A aprendizagem escolar não começa jamais em uma 
tábua rasa. Toda aprendizagem da criança na escola tem uma pré-história. A 
criança começa, por exemplo, a estudar aritmética na escola, mas bem antes de 
entrar na escola ela já adquiriu uma certa experiência a respeito das 
quantidades [...] É uma constatação empírica, muitas vezes verificada e 
indiscutível, que a aprendizagem esta em relação com o nível de 
desenvolvimento da criança. Não é absolutamente necessário fornecer provas 
para demonstrar que só se pode começar a ensinar a leitura e a escrita em 
determinada idade, que a criança também esta apta a aprender álgebra em uma 
determinada idade. Podemos tranquilamente tomar como ponto de partida o 
fato fundamental e incontestável de que existe uma relação entre determinado 
nível de desenvolvimento e a capacidade potencial de aprendizagem 
(VIGOTSKI apud VERGNAUD, 2004, p. 29 - 30).  
 
A criança tem uma história vivida em um contexto que possibilita que ela se 
aproprie e carregue consigo conhecimentos que foram significados nas experiências 
ofertadas pelo ambiente, pela linguagem e pelas interações com as pessoas com as quais 
convive. Esses elementos históricos e culturais mobilizam ações, reações, aprendizagens 
e desenvolvimento e continuam consigo ao longo de sua vida, através de longos e intensos 
processos de significação que nunca se findam, e que sim, estão sempre em 
ressignificação, reestruturação. Smolka (2004) salienta que esses processos de 
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significação estão presente em tudo na vida humana, sendo impossível o homem não 
significar, pois esta é uma ação humana, é uma ação que nos torna humanos.  
As crianças nascem em um mundo repleto, prenhe de significações. E 
começam a viver e a fazer sentido das práticas de cada dia ... Vivem os 
cuidados, os carinhos, os afetos, as distâncias, as ausências, as contingências, 
as contradições que vão se impondo. Vão sentindo e sofrendo, de diversas 
formas, as múltiplas relações com os outros e com o mundo. E vão sendo 
afetadas por essas relações. Em maior ou menos grau, experenciam, hoje, a 
intensidade, a premência, a rapidez, a abundância, a simultaneidade das mais 
variadas informações, mensagens, apelos e linguagens. Imersas que estão na 
trama dessas relações, participam, inescapavelmente, das significações que se 
produzem (SMOLKA, 2004, p. 35).  
 
Dessa forma, a partir da abordagem histórico-cultural, o desenvolvimento humano 
se dá em um ambiente social, em um contexto histórico e cultural em que o sujeito está 
inserido desde o seu nascimento. Vigotski (1998) acredita que as características e atitudes 
individuais do ser humano estão impregnadas em um todo coletivo, ou seja, que este se 
constrói a partir de sua relação com outros indivíduos e que a aprendizagem começa muito 
antes da aprendizagem escolar isso a partir desses aspectos históricos, culturais e sociais. 
O aspecto cultural da teoria de Vygotsky envolve os meios inicialmente 
estruturados pela qual a sociedade organiza os tipos de tarefa que crianças em 
crescimento enfrentam, e os tipos de instrumentos, tanto mentais quanto 
físicos, de que a criança pequena dispõe para dominar aquelas tarefas. Um dos 
instrumentos básicos inventados pela humanidade é a linguagem e Vygotsky 
deu ênfase especial ao papel da linguagem na organização e desenvolvimento 
dos processos de pensamento (LURIA, 2001, p. 26). 
 
 Nessa perspectiva pode-se elencar a ideia de Pino (2005) de que o 
desenvolvimento é de natureza individual (próprio do individuo), as adaptações do sujeito 
ao meio tornam-se constitutivas, já que este indivíduo terá que ampliar suas condutas 
individuais, por meio da interação, para socializar-se e adequar-se ao meio em que vive. 
Por esse motivo, o social e o cultural tornam-se elementos de constituição do sujeito, já 
que Vygotsky afirma categoricamente que nós nos tornamos nós mesmos através dos 
outros. Logo, somos modificados pelo meio e o modificamos também na medida em que 
interagimos com o que está posto nele. Nesse aspecto, situa-se a constante relação entre 
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aprendizagem e desenvolvimento, sendo que, a aprendizagem promove o 
desenvolvimento dos sujeitos, pois ao aprenderem define-se por onde o sujeito irá se 
desenvolver.  
A partir de seu nascimento a criança entra em interação com outros sujeitos que 
buscam incorporá-la ao campo histórico e cultural da qual vivem. No início essa criança 
é dominada por aspectos biológicos e naturais, devido a sua herança biológica e genética, 
porém, através das relações que começa a emergir entre ela e os sujeitos externos a ela, 
começa a tomar forma a inserção desse sujeito no campo histórico e cultural. Nessa 
perspectiva, situa-se o foco central de discussão desse texto: a relação entre a 
aprendizagem pré-escolar e a aprendizagem escolar e o conceito de zona de 
desenvolvimento proximal.  
A aprendizagem pré-escolar refere-se ao conjunto de conceitos cotidianos que o 
sujeito constrói no contato que estabelece com o mundo físico, partir de situações de 
observação, manipulação e de contato com adultos, visto que, o “aprendizado e o 
desenvolvimento estão inter-relacionados desde o primeiro dia de vida da criança” 
(VIGOTSKI, 2007, p. 95). Esses conceitos cotidianos são nomeados com palavras do 
contexto que esses sujeitos estão inseridos e, portanto, que já existiam no contexto social 
e cultural, por isso, a atenção que se dá a essas palavras ainda não é intelectualizada. 
Vigotski afirma que “o aprendizado das crianças começa muito antes de elas 
frequentarem a escola. Qualquer situação de aprendizado com a qual a criança se defronta 
na escola tem sempre uma história prévia” (2007, p. 94). Nessas interações que emergem 
do cotidiano e nas quais as crianças realizam com diferentes sujeitos dos contextos nas 
quais frequenta e habita, as interações acontecem de forma espontânea e em situações 
imediatas. Fontana (2005) comenta que Bakhtin refere-se a essas interações como 
“transmissão prática interessada”, onde as atenções, tanto de adultos, quanto de crianças, 
voltam-se para a própria situação e nos elementos que emergem dela, sem haver um ato 
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intelectual envolvido, pois as palavras utilizadas por ambos equivalem podendo haver 
elaborações cognitivas diferentes de ambos, sem que percebam.  
Na interação com o adulto, a criança sabe da posição do professor, ou seja, sabe 
que o professor ocupa um lugar de saber. A criança, por sua vez, também tem um saber e 
é nessa relação de trocas que toma consciência de seus processos mentais, uma vez que a 
inicia nos rudimentos da sistematização (VIGOTSKI, apud SMOLKA & GOES (ORGS) 
1993, p. 122).  
O conjunto de informações que a criança tem em seu poder é o chamado “nível 
de desenvolvimento real” ou “efetivo”; é o que compreende as funções mentais da criança 
que se estabeleceram como resultado de determinados ciclos de desenvolvimento já 
completados. Por isso, é importante destacar que a criança se insere nos contextos 
escolares portadora de um conjunto de conhecimentos. Na escola, os conceitos 
sistematizados são apresentados a partir de atividades planejadas e organizadas e a 
“relação da criança com o conceito é sempre mediada por algum outro conceito” 
(SMOLKA & GÓES (orgs), 1993, p. 122). 
Entre os conceitos espontâneos e os conceitos sistematizados não há uma relação 
antagônica. O que acontece é uma relação dialética entre ambos. Quando a criança se 
depara com um conhecimento científico que não conhece ela procura aproximá-lo a 
outros já existentes, já internalizados, relacionando-o a experiências concretas. As autoras 
referenciadas pontuam ainda que os conceitos sistematizados criam estruturas para o 
desenvolvimento dos conceitos espontâneos em relação à sistematização, à consciência e 
ao uso deliberado, que são características de um tipo de percepção da própria atividade 
intelectual que é novo para a criança em idade escolar.  
 
A transição de uma generalização para outra, na dinâmica da elaboração 
conceitual, é mediada pela palavra. Palavra do Outro: outro-criança, outro-adultos, outro-
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cultura. Segundo Vygotsky (1994, p. 10), “um aspecto essencial do aprendizado é o fato 
de ele criar zonas de desenvolvimento proximal”. Esses processos são possíveis graças à 
interação entre pessoas em seu ambiente e em cooperação com o outro. 
Na aprendizagem escolar, as crianças se apropriam dos conhecimentos científicos 
a partir de relações e interações escolarizadas que permitem que a criança tenha uma 
amplitude de sua visão e compreensão do mundo, além de atribuir significado aos 
conhecimentos cotidianos construídos durante a aprendizagem pré-escolar. Fontana 
(2005) afirma que as interações escolarizadas, “tem orientação deliberada e explícita no 
sentido de aquisição dos conhecimentos sistematizados pela criança [...]” (p. 21).  Essa 
aprendizagem caracteriza-se pela forte deliberação quanto à construção e aquisição de 
conhecimento. Vigotski (2008) salienta que o desenvolvimento desses conceitos 
[...] tem que possuir todos os traços peculiares ao pensamento da criança em 
cada nível de desenvolvimento, porque esses conceitos não são aprendidos 
mecanicamente, mas evoluem com a ajuda de uma vigorosa atividade mental 
por parte da própria criança. [...] O aprendizado é uma das principais fontes de 
conceitos da criança em idade escolar, e é também uma poderosa força que 
direciona o seu desenvolvimento, determinando o destino de todo o seu 
desenvolvimento mental (p. 107). 
A aprendizagem escolar é diferente da aprendizagem pré-escolar.  A 
aprendizagem escolar envolve sistemas conceituais e concepções científicas enquanto a 
aprendizagem não escolar forma a base de conceitos cotidianos, ou então, espontâneos, 
como nomeou Vigotski. Os conceitos científicos são parte de sistemas conceituais 
globais, constituídos dentro de aspectos sociais e históricos e seguem uma lógica 
construídas ao longo dos anos as quais os legitimam.  
Acreditamos que os dois processos – o desenvolvimento dos conceitos 
espontâneos e dos conceitos não-espontâneos – se relacionam e se influenciam 
constantemente. Fazem parte de um único processo: o desenvolvimento da 
formação de conceitos, que é afetado por diferentes condições externas e 
internas, mas que é essencialmente um processo unitário, e não um conflito 
entre formas de intelecção antagônicas e mutuamente exclusivas (VIGOTSKI, 
2008, p.107).  
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Na escola, a criança deslocará esses conceitos espontâneos para um novo sistema 
conceitual, transformando e modificando estruturas mentais e cognitivas. A 
aprendizagem escolar irá propiciar ao indivíduo operações mentais que exigem mais 
consciência e deliberação. O processo de ensino e aprendizagem caminham juntos, sendo 
que esse caminhar é que atribui sentido a ambos, pois para que haja ensino e 
aprendizagem há a necessidade de um sujeito ensinante e um aprendente, isso não quer 
dizer que todo processo de ensino resulta em aprendizagem, pois o professor ensina na e 
para o coletivo, mas a aprendizagem é do sujeito, é individual. O professor não pode 
aprender pelo aluno, mas a aprendizagem tem relação com as condições oferecidas pelo 
professor nesses processos. A interação entre adultos e criança, professor e aluno, “é uma 
relação de ensino, cuja finalidade imediata – ensinar/aprender – é explícita para seus 
participantes, que ocupam lugares sociais diferenciados e hierarquicamente organizados” 
(FONTANA, 2005, p. 21).  
  Na aprendizagem escolar, o professor faz uma educação através do processo de 
ensino, instrução. A criança, na escola, passa a tomar consciência daqueles conceitos 
espontâneos construídos na sua educação de forma ampla, pois ambos os conceitos, 
espontâneos e científicos/sistematizados articulam-se dialeticamente e transforma-se 
reciprocamente (FONTANA, 2005). À medida que ela toma consciência, ela passa a 
significar, generalizar, raciocinar e estabelecer relações entre esses conceitos. Desse 
modo, o ser humano consegue se desenvolver para além do biológico, pois se desenvolve 
também nas relações sociais e culturais, significando o que conhece, internalizando 
conceitos e aprendendo.  
4 Considerações Finais 
Partindo das discussões em torno da aprendizagem pré-escolar e aprendizagem 
escolar, pode-se afirmar que o desenvolvimento e a aprendizagem começam muito antes 
da escola. Toda a situação com a qual a criança se defronta na escola tem uma história 
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prévia. Dessa forma, a escola tem a função de ir além daquilo que as crianças já sabem, 
podendo isso acontecer a partir de provocação, ações, mediações, mostrar caminhos, dar 
pistas, ou seja, tornar-se um espaço de intencionalidades para além dos conhecimentos 
espontâneos. Para contextualizar esses conceitos com os quais Vigotski (2007, 2008) 
trabalha, e funda sua compreensão quanto a relação entre a aprendizagem não-escolar e 
aprendizagem escolar,  apresenta-se o conceito de zona de desenvolvimento proximal, 
dando ênfase na importância da intervenção pedagógica nesse momento do 
desenvolvimento e da aprendizagem dos sujeitos.  
 A zona de desenvolvimento proximal é a distância entre o nível de 
desenvolvimento real, ou seja, as capacidades e funções que a criança já completa, já faz 
e o nível de desenvolvimento potencial, ou seja, as capacidades das crianças solucionar 
problemas sob a orientação de adultos ou outros sujeitos. Dessa forma, a zona de 
desenvolvimento proximal é a distância entre o nível de desenvolvimento real, ou seja, 
“o nível de desenvolvimento das funções mentais da criança que se estabeleceram como 
resultado de certos ciclos de desenvolvimento já completados” (VIGOTSKI, 2007, p. 95, 
96), aquilo que se determina através da solução independente de problemas e que o sujeito 
consegue realizar sozinho, e o nível de desenvolvimento potencial, que Vigotski define 
como “determinado através da solução de problemas sob a orientação de um adulto ou 
em colaboração com companheiros mais capazes” (2007, p. 97). Ele define funções que 
estão em processo de maturação, por isso:  
A zona de desenvolvimento proximal define aquelas funções que ainda não 
amadureceram, mas que estão em processo de maturação, funções que 
amadurecerão, mas que estão presentemente em estado embrionário. Essas 
funções poderiam ser chamadas de “brotos” ou “flores” do desenvolvimento, 
ao invés de “frutos” do desenvolvimento. O nível de desenvolvimento real 
caracteriza o desenvolvimento mental retrospectivamente, enquanto a zona de 
desenvolvimento proximal caracteriza o desenvolvimento mental 
prospectivamente (VIGOTSKI, 2007, p. 98).  
 
Esse processo acontece em meio às relações e inter-relações da criança com 
colaboração de adultos e colegas. Situações propícias de aprendizado promovem o 
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desenvolvimento. Em meio aos passes entre a zona de desenvolvimento real e a zona de 
desenvolvimento potencial, é que o sujeito constrói conceitos. Sabendo que a criança tem 
conhecimentos prévios que aprende ao longo de suas relações sociais e culturais, qualquer 
situação de aprendizado com o qual a criança se defronta na escola tem sempre uma 
história prévia. A ressignificação dos conhecimentos prévios através da aprendizagem 
escolar, está voltada para a construção de conhecimentos científicos, os conhecimentos 
prévios e espontâneos se transformam em sistemas de relações e generalizações com os 
quais se fundem os conceitos científicos. Assim, a zona de desenvolvimento proximal 
“permite-nos delinear o futuro imediato da criança e seu estado dinâmico de 
desenvolvimento, propiciando o acesso não somente ao que já foi atingido através do 
desenvolvimento, como também àquilo que está em processo de maturação” 
(VIGOTSKI, 2007, p. 98). Além disso, ela possibilita o delinear de caminhos que os 
indivíduos irão percorrer para desenvolver funções que ainda estão em processo de 
amadurecimento, é um processo que está em constante transformação e movimento, onde 
o aprendizado desperta processos de desenvolvimento, sendo que, esse desenvolvimento 
permite a intervenção pedagógica (OLIVEIRA, 1997). 
Ao se falar em zona de desenvolvimento proximal, não se pode deixar de discutir 
e refletir em torno da intervenção pedagógica e da importância desta enquanto ação do 
outro no desenvolvimento de um sujeito, sendo essa intervenção deliberada o pressuposto 
para o desenvolvimento. A escola é um lócus para o desenvolvimento dos sujeitos e a 
ação pedagógica, ou seja, a intencionalidade e as ações do professor acontecem para que 
a criança se movimente daquilo que ela já sabe (zona de desenvolvimento real) para 
aquilo que ela consiga fazer com a ajuda de outros sujeitos (professores, colegas), é o 
foco principal no processo de ensinar e aprender, o que atribui a escola a importante 
função de construção dos sujeitos. De acordo com Oliveira (2005) 
A concepção de Vygotsky sobre as relações entre desenvolvimento e 
aprendizado, e particularmente sobre a zona de desenvolvimento proximal, 
estabelece forte ligação entre o processo de desenvolvimento e a relação do 
 Rev. Int. Edu. Soc. N. 2 (2017) 
ISSN 2359-019X 
indivíduo com seu ambiente sociocultural e com sua situação de organismo 
que não e desenvolve plenamente sem o suporte de outros indivíduos de sua 
espécie. É na zona de desenvolvimento proximal que a interferência de outros 
indivíduos é a mais transformadora (p. 61).  
O professor dirige sua ação na zona de desenvolvimento proximal, possibilitando 
que o desenvolvimento mental e a aprendizagem aconteçam prospectivamente, ou seja, 
avancem, amadureçam, por isso, que “aquilo que é zona de desenvolvimento proximal 
hoje será o nível de desenvolvimento real amanhã – ou seja, aquilo que uma criança pode 
fazer com assistência hoje, ela será capaz de fazer sozinha amanhã” (VIGOTSKI, 2007, 
p. 98).  
O processo de ensino-aprendizagem na escola deve ser construído, então, 
tomando como ponto de partida o nível de desenvolvimento real da criança- 
num dado momento e com relação a um determinado conteúdo a ser 
desenvolvido – e como ponto de chegada os objetivos estabelecidos pela 
escola, supostamente adequados à faixa etária e ao nível de conhecimentos e 
habilidades de cada grupo de crianças (OLIVEIRA, 2005, p. 62).  
Sendo assim, pode-se compreender que a aprendizagem pré-escolar e a 
aprendizagem escolar tem forte relação e entrelaçam-se no espaço da sala de aula, quando 
os professores agem nas zonas de desenvolvimento proximal de seus alunos, 
considerando a constituição social e cultural como molas que alavancam o processo de 
aprendizagem e de desenvolvimento dos seres humanos, pois “o desenvolvimento pleno 
do ser humano depende do aprendizado que realiza num determinado grupo cultural, a 
partir da interação com outros indivíduos da sua espécie” (REGO, 2008, p. 71). Ao pensar 
o sujeito inserido em um contexto social e cultural, percebem-se os vínculos estabelecidos 
entre conceitos espontâneos e os conceitos científicos, sendo que a interação entre ambos 
possibilitará aos professores ações pedagógicas mais intencionais, claras e que acima de 
tudo, que possibilitem a significação daquilo que se vivem dentro e fora da escola.  
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